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 editorial 

A edição nº10 da ReDObRA é um desdobramento do Corpocidade 3, encontro bienal realizado em 

parceria pelos Laboratórios Urbano PPG-AU/UFBA e Coadaptativo LabZat PPG Dança/UFBA e que nesta 

sua terceira versão articulou-se a duas pesquisas com temas e problemas correlatos e pesquisadores em 

comum: “Experiências metodológicas de apreensão da cidade contemporânea“ conduzida pelo Laboratório 

Urbano sob coordenação de Paola Berenstein Jacques e contemplada pelo edital PRONEM – FAPESB/CNPq 

2010; e “Cidade e Cultura: rebatimentos no espaço público contemporâneo” conduzida pelas equipes no 

PPGHIS/UFMG coordenada por Regina Helena Alves da Silva, no PROURB/UFRJ coordenada por Lilian 

Fessler Vaz e no PPG-AU/FAUFBA coordenada por Paola Berenstein Jacques, contemplada pelo edital Pró-

Cultura CAPES/MinC.

Inteiramente dedicado a Ana Clara Torres Ribeiro – integrante das equipes de pesquisa PRONEM e Cidade e 

Cultura, membro do Conselho editorial da ReDobRa e colaboradora do Corpocidade desde sua primeira 

edição – o Corpocidade 3 programou uma mesa especial de homenagem, em que foram apresentados os 

princípios do seu método de pesquisa denominado Cartografia da Ação Social, pelos membros do seu grupo 

LASTRO: Cátia Antônia da Silva, Luis Perucci, Ivy Schipper e Vinicius Carvalho, cujo artigo correspondente 

foi publicado na edição n°9 da revista.

À esta aproximação entre a prática geográfica Cartografia com os estudos sociológicos sobre a cidade, 

tão singularmente formulada por Ana Clara Torres Ribeiro e já adotada por alguns outros grupos de 

pesquisa brasileiros e latino-americanos interlocutores do LASTRO, acrescentamos a aproximação da 

Arquitetura e Urbanismo com o trabalho etnográfico da Antropologia, já longamente praticada pelo 

Laboratório Arquitetura/Antropologia – Paris La Villette, para expandir essa constelação cooperativa 

com um terceiro eixo aproximativo entre a critica da experiência urbana pela Arquitetura e Urbanismo 

e os estudos sobre corporalidade e espacialidade pela Dança, instaurado pelos Laboratório Urbano  

PPG-AU/UFBA, e o LabZat Laboratório Coadaptativo PPG Dança/UFBA. 

Neste terceiro encontro Corpocidade, partimos do pressuposto (já anunciado no primeiro e consolidado 

no segundo) de que corpo e cidade estão coimplicados na formulação da vida pública e sua esfera política, 

para enfocar, como tema central, as possibilidades de experiência corporal da cidade e seus modos de 

compartilhamento e transmissão, tensionando as noções de corpo, cidade, cultura e cartografia a partir 

da ideia de experiência.
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Retomamos aspectos das versões anteriores que se consolidaram como uma ética da nossa 

conduta e os tornamos princípios organizativos da programação, tais como o enfoque 

processual, a simetria entre os participantes e a coimplicação entre as experiências teórica e 

empírica para pensar os agenciamentos entre corpo, cidade, política e arte, pelas práticas de 

cartografia e narrativa.

O encontro integrou três atividades diferentes e complementares, com formas específicas 

de participação:

•	 Experiências metodológicas – atividades de campo que chamamos de “oficinas”, 

em áreas específicas da cidade de Salvador, destinadas a testar procedimentos para 

apreensão da cidade. Ocorreram ao longo dos dias 23 e 24 de abril, sob a coordenação/

condução de proponentes selecionados e com a participação de interessados inscritos 

para integrar os grupos.

•	 Seminário de articulação – atividade conjugada e subsequente às experiências 

metodológicas, realizado dia 25 de abril, destinada ao exercício de reflexão crítica 

sobre as experiências vividas e as narrativas construídas pelos grupos participantes. 

•	 Seminário público Cidade e Cultura – atividade aberta à participação de demais 

interessados inscritos, dias 26 e 27 de abril, destinada ao compartilhamento público 

das sínteses alcançadas no seminário de articulação bem como de relatos previamente 

selecionados sobre outras experiências metodológicas realizadas em outras ocasiões 

por pesquisadores ou artistas.

Numa longa jornada de cinco dias de trabalho contínuo, muito se testou, se discutiu e se 

compreendeu sobre os modos de apreensão da cidade propostos pelos grupos de pesquisa e 

coletivos de artistas, quanto aos seus argumentos justificativos e suas condutas de ação, 

convívio, interlocução. Mas percebemos que a intensidade das experiências mereceria maior 

extensão de tempo para ser assimilada e as narrativas delas menor dispersão de sessões para 

serem debatidas.

Desejando oferecer um outro espaço para a continuidade das reflexões instauradas 

naqueles dias, nos pareceu pertinente e necessário dedicar essa e a próxima edição da revista 

ReDobRa às ressonâncias do Corpocidade 3, não como um catálogo ou relatório mas 

como um registro dos seus rebatimentos na pesquisa PRONEM que lhe fundamenta e também 

dele deriva. E, nosso recorte editorial para a definição da pauta foi “começar de dentro”: pela 

contribuição dos integrantes da nossa equipe de pesquisa e dos grupos parceiros, num gesto 

mais centrífugo do que endógeno com intenção de pontuar eixos em torno dos quais outras 

contribuições possam ser articuladas, em futuros números da revista. 

Entendidas como nós de tessitura dos temas, cada sessão da revista, a partir de sua definição, 

se oferece como um diferente campo de atravessamento das mesmas questões que tanto foram 

trabalhadas na pesquisa quanto mobilizaram o encontro em Salvador: os modos de apreensão 

da cidade e suas possibilidades narrativas como recurso de transmissão e compartilhamento. 
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CONTRAPONTO – movimento de construção de arranjos polifônicos superpostos e entrelaçados num 

mesmo espaço de encontros, distensões e cruzamentos em torno de ideias e discursos. 

Toma por ponto de partida as comunicações dos convidados Cibele Saliba Rizek (IAU/USP), Frederico 

Guilherme Bandeira de Araújo (IPPUR/UFRJ) e Pasqualino Romano Magnavita (PPG-AU/UFBA) integrantes 

da mesa redonda “Cidade, Cultura, Corpos e Experiência” ocorrida no segundo dia do Seminário Público 

do CORPOCIDADE 3, para entrelaça-las a outras distensões em torno deste tema, produzidas por três 

narrativas de experiência de intervenção performativa na cidade que, embora correlatas em suas escolhas 

pela escala da corporalidade como forma de ação crítica-perceptiva sobre a cidade, praticam diferentes 

engendramentos entre experiência, narração e teorização. O “Chão nas cidades”, de Andrea Maciel (Rio 

de Janeiro/RJ), narra a experiência de mesmo nome realizada no Corpocidade 1 e incorporada à sua 

tese de doutorado (em Artes Cênicas), tomando a polêmica situação do corpo deitado no chão como uma 

perspectiva de apreensão da cidade. “Deriva parada”, de Janaína Bechler (Porto Alegre/RS), que também 

se articula a um doutorado acadêmico (em Psicologia), parte da ideia de deriva para criar o paradoxo do 

corpo parado como mobilizador de certa dinâmica sócio-urbana. E “Breve relatório sobre a primeira de 

uma série de opacificações urbanas”, de Silvana Olivieri (Salvador/BA), parte de provocação apresentada 

no Corpocidade 2 para narrar a primeira experiência, no carnaval de Salvador, em 2012, de operação 

de um dispositivo criado pela autora para contrapor a opacidade ao espetáculo. Também integra essa 

sessão, uma síntese introdutória dos debates levantados pelas mesas redondas e comunicações ocorridas 

no Seminário Público Cidade e Cultura, preparada pelos seus coordenadores Washington Drummond, 

Fernando Ferraz e Luiz Antonio de Souza, que tecem, ainda, algumas considerações gerais sobre o processo 

de seleção das participações.

FERRAMENTARIA – local e prática de exposição dos recursos usados para construção de argumentos, 

formulação de propostas e elaboração de projetos derivadas de experiências de apreensão da cidade. 

Coloca em pauta os aspectos mais diretamente relacionados com metodologias de apreensão da cidade, 

conjugando dois tipos de matéria: as oficinas realizadas no Corpocidade 3 e trabalhos acadêmicos 

de conclusão de curso de integrantes do Laboratório Urbano. Começando pelas sete oficinas que 

foram propostas por grupos parceiros na pesquisa PRONEM, esta seção traz uma síntese das discussões 

havidas no Seminário de Articulação sobre as experiências feitas nas Oficinas e algumas considerações 

críticas, preparada pelos seus coordenadores Fabiana Dultra Britto, Francisco de Assis da Costa e 

Thais de Bhanthumchinda Portela; além da apresentação de cada oficina preparada por seus próprios 

coordenadores, e das narrativas sobre o processo de sua realização, elaboradas pelos seus respectivos 

acompanhantes designados pelo Laboratório Urbano.

Assim, a oficina “Composição do Comum”, do Laboratório Coadaptativo LabZat – PPG dança/UFBA, é 

apresentada por Tiago Nogueira Ribeiro e Fabiana Dultra Britto, e narrada pelos participantes Ana 

Rizek Sheldon, Isaura Tupiniquim Cruz, Thiago Sampaio, Renata Roel e Cinira D’Alva. A oficina “Teatro do 

jornal” do Laboratório da Conjuntura Social: Tecnologia e Território LASTRO – Instituto de Pesquisa 

e Planejamento Urbano IPPUR/UFRJ, é apresentada por Ivy Shipper e narrada pela acompanhante Ida 

Matilde. A oficina “Cidadeando: uma aventura poética com som, imagem e movimento”, do Grupo de Pesquisa 

Modernidade e Cultura – IPPUR/UFRJ, é apresentada por Frederico Guilherme Bandeira de Araujo e 

Book 1.indb   3 25/9/2012   13:19:02



4

Paola Berenstein Jacques* 
entrevista

Alessia de Biase**

narrada pela acompanhante Priscila Erthal Risi. A oficina “Oficinar ao habitar”, do Laboratório de 

Estudos Urbanos (LEU) – Programa de Pós-Graduação em Urbanismo PROURB/UFRJ é apresentada 

por Iazana Guizzo e Cristiane Knijnik e narrada pela acompanhante Marina Cunha. A oficina “Fazer 

corpo, tomar corpo, dar corpo às ambiências urbanas” do Centre de Recherche sur L’Espace Sonore 

et L’Environnement Urbain CRESSON/CNRS, é apresentada por Rachel Thomas e narrada pelos 

acompanhantes Maria Isabel Costa Menezes da Rocha e Osnildo Adão Wan-Dall Junior. E a oficina 

“Selva-quintal comum” do Laboratório Arti Civiche – Roma Tre, é apresentada por Francesco Careri, 

Giorgio Talocci e Maria Rocco e narrada por Gabriel Schvarsberg e Janaína Bechler.

E, dentre os trabalhos acadêmicos, também com foco no debate metodológico, esta sessão traz dois 

artigos referentes a Dissertações de Mestrado: Dos espaços de apropriação: o Minhocão de São Cristóvão 

de Clara Passaro, e Experiências urbanas: conclusões de um processo no Aglomerado da Serra de Carolina 

de Castro Anselmo. E outros três referentes a Trabalhos Finais de Graduação: Morar na Carlos 

Gomes: possibilidades e limites para a habitação de interesse social no Centro de Diego Mauro; Cine-teatro-rua: 

possibilidades para o fim-de-linha do Uruguai de Ícaro Vilaça, e Os usuários do Dois de Julho: encarando o uso 

de crack no espaço urbano de Jamile Lima.

TUMULTO – encontro de dissonâncias, discordâncias, distensões, digressões e outras tantos modos de 

desdobramento de sentido praticados sobre um mesmo foco discursivo. 

Coloca em tensão ideias em torno do processo de pesquisa sobre os modos de apreensão da cidade pelos 

habitantes e em torno dos modos de ação na cidade pelos pesquisadores, a partir de três diferentes 

posicionamentos teóricos e proposições metodológicas: o da arquiteta Alessia de Biase, coordenadora 

do Laboratório Arquitetura/Antropologia (UMR 7218 LAVUE/CNRS) – Escola Nacional Superior de 

Arquitetura de Paris La Villette, apresentado em “Por uma postura antropológica de apreensão da 

cidade contemporânea: de uma antropologia do espaço à uma antropologia da transformação da cidade”; 

o da antropóloga Urpi Montoya Uriarte (PPGA/UFBA) apresentado em “Podemos todos ser etnógrafos? 

Etnografia e narrativas etnográficas urbanas”; e o da socióloga Rachel Thomas, coordenadora do 

Laboratório CRESSON CNRS/Grenoble, apresentado em “Crítica e engajamento – posturas de apreensão 

sensível da cidade contemporânea”.

RESENHA – espaço de apreciação crítica sobre objetos artísticos, bibliográficos, acadêmicos e 

cotidianos.

Neste número, o livro Elogio aos errantes de Paola Berenstein Jacques, publicado pela EDUFBA e lançado 

no Corpocidade 3, recebe a leitura crítica da professora Margareth da Silva Pereira, que atende ao 

convite tomado por ela como uma provocação a seu ofício de historiadora do urbanismo.

Que a experiência de leitura dessas tantas narrativas entrelaçadas neste nº 10 da ReDobRa também 

provoque nos leitores, incitações borbulhantes aos seus próprios desafios de pesquisa e métodos de 

apreensão da cidade.
Fabiana Dultra Britto

Setembro/ 2012 
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